
Equipe teme pressão de preços na virada do ano 
REGINA ALVAREZ e 

ELIANE OLIVEIRA 

A inflação dificilmente te- 
rá uma queda brusca em 

janeiro, capaz de criar as con-
dições para a desindexáção da 
economia, sem a addção de 
medidas adicionais. A 'revisão 
nos contratos de aluguel e a 
virada do ano — que estimula 
a revisão de tabelas de,preços 
— são fatores de pressão, se-
gundo integrantes da ¡equipe 
econômica. Por essa análise, 
o risco da reindexação cresce-
rá nos primeiros dois meses 
do ano, apesar da baixa de-
manda, exigindo uma ação 
mais enérgica do Governo. 

Se a desindexação não for 
feita até fevereiro, em 'março 
haverá ainda mais dificulda-
des. Para aquele mês está pre- 

vista a revisão dos contratos 
em geral que foram converti-
dos para a URV em março 
deste ano. Além disso, entra-
rão em. vigor os novos valores 
das mensalidades escolares. 

No Ministério da Fazenda, 
ninguém arrisca prever a in-
flação do primeiro trimestre 
do ano, por causa da mudan-
ça de Governo, que deve in-
fluir no comportamento dos 
agentes econômicos. Há preo-
cupação com as pressões que 
devem, surgir em janeiro. No 
caso dos aluguéis, a preocupa-
ção é com a revisional previs-
ta no artigo 21, parágrafo 
quarto, da Medida Provisória 
do Real, pela qual, a partir 
daquele mês, poderão ser ne-
gociados reajustes para todos 
os contratos que apresenta-
rem desequilíbrio fmanceiro. 

Em relação aos demais pre- 

ços, a expectativa é que o pre-
sidente eleito, Fernando Hen-
rique Cardoso, sinalize com 
os rumos da política econômi-
ca e anuncie formalmente os 
nomes da nova equipe antes 
do fim do ano, para acalmar 
os agentes econômicos é evi-
tar aumentos especulativos. 
Para manter estáveis os pre-
ços industriais, o assessor Jo-
sé Milton Dallari tem propos-
to acordos setoriais que vigo-
rem 'até março, de forma a 
neutralizar as pressões na vi-
rada de Governo. 

A safra recorde deve contri-
buir para manter estáveis os 
preços dos alimentos, e a des-
valorização do dólar assegura 
que as tarifas públicas não 
subirão, segundo análise da 
área econômica. Cogita-se até 
um nova redução nas tarifas. 


